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Resumo 

Introdução: A doença de Parkinson (DP) é uma enfermidade crônica e progressiva do Sistema Nervoso Central que ocorre devido à degeneração de neurônios dopaminérgicos na substância negra compacta e corpo estriado. Caracterizada, principalmente, por rigidez muscular, hipocinesia e tremor em repouso. Com a progressão da doença e a exacerbação dos sintomas observa-se um declínio na qualidade de vida (QV) dos parkinsonianos. Objetivo: Avaliar a qualidade de vida de indivíduos acometidos pela Doença de Parkinson pertencentes à Associação Pelotense de Parkinsonianos (APP). Metodologia: Este estudo transversal contou com a participação de membros da APP com diagnóstico de DP primária há pelo menos 6 meses que obtiveram classificação entre I e IV na Escala de Estágio de Incapacidade de Hoehn & Yahr modificada. Para a coleta dos dados os pesquisadores aplicaram, sob forma de entrevista, o Parkinson’s Disease Questionnaire (PDQ-39), questionário que visa avaliar a QV de parkinsonianos através de 39 questões, divididas em 8 dimensões: mobilidade, atividades de vida diária, bem estar emocional, estigma, apoio social, cognição, comunicação e desconforto corporal. A pontuação varia de 0 a 100, sendo que o menor escore indica maior QV. Resultados: A amostra contou com 30 parkinsonianos com média de idade de 69,8 (±7,26) anos. Destes, 20 (66,7%) eram do sexo masculino e 27 (90%) da raça branca. A média dos escores totais foi 36,18 (±19,83), sendo que as dimensões atividades de vida diária e mobilidade apresentaram as maiores médias de escores, 43,75 (±26,53) e 42,5 (±27,55), respectivamente. Já as dimensões que apresentaram menores médias foram apoio social e estigma, ambas com 19,58 (±24,93 e ±20,42, respectivamente).
De 22 a 26 de outubro de 2012.
FURG - Campus Carreiros


[image: image1.jpg]